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O investimento na construção 
da sede própria do escritório 

contábil Contec teve início no 
mês de Janeiro. Estrutura 
planejada para prestigiar 

colaboradores  e clientes, o 
novo prédio é um sonho antigo 
do diretor da empresa Rodrigo 

Alexandre de Oliveira. 

Rumo ao 
Investimento: 

O início de 
um novo ciclo

A luta pelo 
primeiro 
emprego

Todo jovem precisa de uma 
oportunidade na hora de 

conseguir o primeiro emprego.
Lutando por esse ideal, a Lei do 

Aprendiz tem seus objetivos 
focados não só para que uma 

empresa, em franco 
crescimento, preste bons 

serviços,  mas também para 
fazer com que ela contribua 

para a construção de uma 
sociedade mais justa

Saúde

Fique atento

3p á g i n a

2p á g i n a

Conheça o funcionário 
do mês
O escritório Contec prestigia mais um  
dos seus colaboradores.  Douglas 
Bellom, o mais novo moto- boy atinge a 
pontuação necessária para a  colocação 
de funcionário do mês. Além do 
reconhecimento  nos meios  de 
comunicação do escritório,  Douglas se 
divertirá, com direito a um 
acompanhante  no parque de diversões 
Hopi Hari.   

4p á g i n a

Conheça os cuidados que 
você deve ter com a saúde 
dos seus olhos. 

4p á g i n a

Entrevista com o contador 
Rodrigo Alexandre de 
Oliveira esclarece dúvidas 

3p á g i n a
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 p r i m e i r o   
emprego é um 
sonho  pa ra  a  O

maioria dos jovens. São 
poucas as oportunidades a 
eles oferecidas no início 
de qualquer profissão que 
venham a exercer.

Criada no ano de 
2000, a Lei do Aprendiz 
tem o intuito de facilitar o 
ingresso de jovens, de 14 a 
24 anos, no mercado de 
trabalho, permitindo a 
formação profissional  
d e s s e s  d e n t r o  d o s  
princípios da proteção 
integral do aprendiz, 
garantidos pela legislação.

Empresa
Pensando em criar 

oportunidades aos jovens 
e incentivada pela lei é que 
a Metalúrgica Convenção 
de Itu tem no seu quadro 
de funcionários três 
jovens aprendiz. “Esta-
mos muito satisfeitos com 
o trabalho desses jovens 
n a  e m p r e s a .  E l e s  
trabalham com entusi-
a s m o ,  v o n t a d e  d e  
aprender. Realizam suas 
tarefas da melhor forma 
possível”, conta Fabiana 
Nabas, responsável pelo 
departamento pessoal da 
empresa.

Fab iana  con ta  
ainda que existem na 
empresa funcionários que 
começaram como jovens 
aprendiz “o nível de 
aprendizado foi  tão  
satisfatório que contra-
tamos esses jovens mesmo 
tendo passado o prazo de 

dois anos como aprendiz”.
Existe também 

outra  forma de  dar  
oportunidade ao jovem 
estudante: O estágio. Para 
esse tipo de contratação o 
estudante tem que ser 
maior de 16 anos e 
freqüentar regularmente a 
instituição de ensino. 
Caso ele abandone os 
estudos ou tranque a 
matrícula não poderá mais 
ser estagiário.

Aluna
Eloah Pamella de 

Sá, que trabalha no banco 
Caixa Econômica Federal, 
na cidade de Itu,  começou 
na empresa como esta-
giária. “Eu estudava na 
escola estadual Prof º Pery 
Guarany Blackman quan-
do consegui meu primeiro 
emprego. Me senti tão 
feliz, pois vi ali a chance 
que tanto esperava  de me 
incluir no mercado de 
trabalho”.

E x i s t e m  h o j e  
empresas, associação 
comercial e até mesmo 
ONGs que ajudam na 
parceria empresa/estu-
dante e a C.I.E.E (Centro 
de Integração Escola 
Empresa) é uma delas. Há 
42 anos no mercado e 
unidades espalhadas pelo 
interior do estado de São 
Paulo ,  a  ins t i tu ição 
filantrópica  cuida para 
que não haja irregu-
laridades na contratação e  
para que ambos (empresa 
e aluno) saiam satisfeitos.

P a r a  q u e  u m  
estudante exerça um 
trabalho que  complemen-
te sua formação teórica, a 
aprendizagem é legal-
mente válida quando há o 
convênio entre a empresa 
contratante e a instituição 
de ensino.
 Segundo a CLT 
(Consolidação das Leis de 
Trabalho) o contrato de 
trabalho do jovem apren-
diz se diferencia do 
estagiário.

Para o contrato do 
aprendiz  o prazo máximo 
do contrato de trabalho é 
de até 2 anos. Além disso, 
a empresa  tem que garan-
tir todos os direitos traba-
lhistas e previdenciários,     
incluindo a cobertura 
cont ra  ac identes  de  
trabalho e uma jornada  
máxima de 6 horas, se 
estiver cursando até a 8ª 
série ou de 8 horas, se 
estiver no 2° Grau. 

Já o estagio pode 
ser  por um período 
indeterminado, desde que  
a jornada não conflite com 
o horário escolar e não 
supere  8 horas por dia.

A r e l a ç ã o  d e  
estágio não cria para a 
empresa nenhum vinculo 
empregat íc io  e  nem  
encargos trabalhistas.

O estagiário tem 
direito ao seguro social 
contra acidentes e bene-
fícios como vale-trans-
porte e vale-refeição.

Já a remuneração  
(Bolsa- Auxílio) não é 
obrigatória.

Jovem trabalha e aprende
Lei do Aprendiz realiza sonho de jovens

 Todo ano, este mês é 
sempre de muita expec-
tativa. Começa agora a 
batalha para que todas as 
promessas e sonhos feitos na 
v i r ada  do  ano  se j am 
realizados.

E para nós, do 
escritório Contec não podia 
ser diferente. Sonho de um 
país mais justo, promessas 
de melhorias na prestação de 
serviço do escritório aos seus 
clientes é o que esperamos 
ver no novo ano.

P r o m e s s a s ?  A  
Construção da nova sede e os 
investimentos em tecnolo-
gia, tão planejados no ano de 
2006 começam a sair do 
papel.

E o sonho de um 
país mais justo? Será que só 
jogar a culpa nos nossos 
governantes  ajuda? Infeliz-
mente a resposta é não. Por 
isso, acreditamos que uma 
oportunidade lançada, uma 
doação feita ou coisas 
simples como um sorriso e 
um cumprimento de bom dia 
possam ajudar ao próximo, e 
assim faremos a nossa parte.

Relações de trabalho



 

 e s c r i t ó r i o   
contábil Contec Odá início, no mês 

de Janeiro, a construção 
da nova sede. Situado na 
Rua Padre Bartolomeu 
Tadei, no bairro Alto da 
cidade de Itu, o novo 
prédio terá uma estrutura 
de  duzentos  metros  
quadrados, numa área 
total de trezentos e 
c i n q ü e n t a   m e t r o s  
quadrados.

Segundo Rodrigo 
Alexandre de Oliveira, 
diretor do escritório 
Contec, esta será a mais 
importante conquista do 
escritório, desde a sua 
inauguração. “É muito 
importante para uma 
empresa ter sua sede 
própria. Hoje pagamos 
aluguel e isso agrega um 
valor considerável no 
nosso custo mensal”, 
conta. 

Estruturada para 
proporcionar melhores 

condições de trabalho aos 
func ionár ios  e  uma 
capacidade de ampliação 
dos serviços prestados 
pelo escritório, a nova 
sede tem um investimento 
programado de cem mil 
reais.

Chuva atrapalha em algumas 
benfeitorias

Projeto do enge-
nheiro Luiz Benedetti, a 
infra-estrutura contem-
plará sala para realização 
de eventos e estacio-
namento próprio.

A inauguração 
e s t á  p r e v i s t a  p a r a  
Dezembro de 2007.
*Você poderá acompanhar 
as novidades da cons-
trução através do site: 
www.escritoriocontec.com.br.  

Contec constrói nova sede
Estrutura prestigia empregados e clientes
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P r e s e n t e  e m  
muitos lares, o empre-
gado doméstico se torna 
alvo de muitas dúvidas 
para os patrões sobre 
quais  são os direitos 
trabalhistas desse tipo 
de empregado. Escla-
reça algumas dessas 
dúvidas com o contador 
Rodrigo Alexandre de 
Oliveira.
Acontece: O que é o 
Empregado Doméstico?
Rodrigo: É aquele que 
presta serviços de 
natureza contínua e de 
finalidade não lucrativa 
a pessoa ou família, no 
âmbi to  res idencia l  
dessas.
Acontece: A Legislação 
v i g e n t e  o b r i g a  a  
contratá-lo com carteira 
assinada?
Rodrigo: Sim. Todo 
trabalhador, seja ele de 
qualquer  natureza ,  
quando contratado pelo 
empregador, se faz 
necessário o registro do 
mesmo na carteira 
profissional.
Acontece: Quais os 
direitos trabalhistas do 
doméstico?
R o d r i g o :  S a l á r i o  
mínimo (fixado em lei, 
n a c i o n a l m e n t e  
unificado); irreduti-
bilidade salarial; 13º 
salário (com base na 
remuneração integral); 
r e p o u s o  s e m a n a l  
remunerado (preferen-
cialmente aos domin-
gos); gozo das férias 

anuais remuneradas 
(com pelo menos um 
terço a mais que o 
salário normal); Licen-
ça à gestante (sem 
prejuízo do emprego e 
salário, com duração de 
1 2 0  d i a s ,  p a g a s  
diretamente pelo INSS); 
Licença Paternidade 
(fixada transitoriamente 
em 5 dias); Aviso Prévio 
proporcional ao tempo 
de serviço (sendo, no 
mínimo, 30 dias, nos 
t e r m o s  d a  l e i ) ;  
Aposentadoria e Inte-
gração a Previdência 
Social.
Acontece: Quais as 
d e s p e s a s  q u e  o  
empregador tem ao 
contratar com carteira 
assinada o trabalhador 
doméstico?
Rodrigo: Apenas a 
Contribuição Previ-
denciária de alíquota de 
12% sobre o salário de 
s e u  e m p r e g a d o  
doméstico. O Total de 
recolhimento é 20%, 
sendo o restante de 8% a 
cargo do trabalhador 
doméstico.
Acontece: O traba-
lhador doméstico tem 
direito ao FGTS e ao 
Seguro- Desemprego?
Rodrigo: Tem direito 
somente se o empre-
gador concordar em 
efetuar os depósitos. 
Caso isso aconteça, o 
trabalhador passa tam-
bém a ter direito ao 
Seguro-Desemprego.

fiqueatento
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Empreiteiro começa com pequenas modificações



tuante no ramo de 
t r a n s p o r t e  
rodoviár io  de  A

cargas desde 1994, na 
cidade de Itu, a empresa 
Transregional tem con-
quistado também a capital 
paulista. Confira uma 
entrevista exclusiva com o 
d i r e to r  Antônio  de  
Carvalho Kyriazi.
Acontece: Como  o grupo 
Transregional foi for-
mado?
Kyriazi: Com a compra e 
unificação de algumas 
pequenas empresas de 
transporte de diversos 
seguimentos da região.
A c o n t e c e :  Q u a l  o  
principal objetivo do 
grupo?
Kyriazi: É se manter no 
mercado com diferencial 
das demais empresas, 

sempre com a utilização 
de novas tecnologias,  ou 
o que puder obter para 
conseguir  competit i-
vidade em custo, bene-
fício e qualidade.
Acontece: O que o grupo 
oferece aos seus clientes?
Kyriazi: Diversidade de 
composição de veículos 
(Sider, Baú, Graneleiro e 
Carga Seca). Garantimos  
a segurança e confia-
bilidade no transporte 
devido à utilização de uma 
equipe treinada, veículos 
novos e modernos ras-
treados pelo nosso centro 
de monitoramento.
Acontece:  Quais  as  
principais conquistas?
Kyriazi: Se consolidar no 
mercado de grandes volu-
mes onde competimos 
com grandes empresas.

A p e s a r  d e  
vivermos em um mundo 
cuja linguagem exige 
cada vez mais de nossos 
olhos, nem sempre nos 
lembramos de cuidar 
desta área tão funda-
mental e sensível do 
nosso corpo. Mas, como 
alerta o oftalmologista 
Claudionor Barbato, “a 
saúde dos olhos deve ser 
observada desde o 
nascimento, para que se 
possa prevenir e tratar, o 
mais cedo possível, todo 
o tipo de problema que 
pode surgir ao longo da 
vida”. Por isso, confira 
algumas dicas:
1-  Vis i te  o  of ta l -
mologista regularmen-
te. Pessoas que têm 
problemas de visão ou 
que já passaram dos 40 
anos, o ideal é que a 
consulta seja feita a cada 
seis meses.
2- Auto-observação. 
Vista cansada, coceira 
nos olhos, dificuldade 
para focalizar imagens, 

lacrimejamento são 
sintomas de problemas 
de visão, doenças ou 
alergias. 
3- Recomenda-se que o 
usuário de compu-
tadores  dê intervalos de 
uma em uma hora, para 
descansar os olhos, e 
que mantenha uma 
distância de pelo menos 
50cm do monitor. Os 
cuidados em relação a 
televisão também de-
vem ser observados.
4- Muitas pessoas são 
mais sensíveis aos raios 
ultra-violeta do Sol. Por 
isso, o uso de óculos 
escuros de boa quali-
dade é fundamental para 
proteger a visão.
5- Quem usa lentes de 
contato deve dar aten-
ção especial à limpeza 
das lentes, e ao uso 
dent ro  dos  prazos  
estabelecidos. Quando 
isso não é feito, pode 
haver a proliferação de 
bactérias nos olhos, o 
que causa infecções.

Douglas Bellom, 
o mais novo moto boy do 
escritório Contec alcan-
çou, no mês de Dezem-
bro a posição mais 
almejada por todos os 
seus companheiros de 
trabalho: destaque como 
funcionário do mês.

Colaborador há 2
meses, Douglas senti- se 
feliz “Espero sempre po-

der oferecer um bom 
trabalho”, conta.

Douglas  acre-
dita que a agilidade e a 
responsabilidade foram 
os requisitos que o leva-
ram a tal posição.

Como prêmio 
ganhou ingressos, com 
direito a acompanhante 
para o parque de diver-
sões Hopi Hari.

      aconteceinterno

Douglas foi eleito 
funcionário do mês 
de DezembroC

am
il

la
 Z

ac
ha

ri
as

ontea e Página 4
Informativo
Janeiro / 2007

saúdeemevidência
 Cuide da saúde dos olhos 
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